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O conhecimento das causas dos incêndios florestais, e dos respetivos fatores de ignição, é 
indispensável para a eficaz implementação de medidas que visem a prevenção da sua 
ocorrência. Na bacia do Mediterrâneo as causas que estão na origem dos incêndios florestais 
são maioritariamente humanas, ficando a dever-se a causas naturais uma ínfima parte das 
ignições. Por sua vez, as causas dos incêndios, além de diferirem de país para país, são 
também espacialmente distintas dentro do mesmo país, pois a sua incidência espacial 
depende de um conjunto específico de fatores regionais, associados não só às componentes 
ambientais, onde se incluem as condições climático-meteorológicas, o relevo, as 
caraterísticas dos combustíveis, entre outras, mas também às atitudes e aos comportamentos 
humanos.  
Com o presente trabalho pretende-se (i) analisar, à escala do município, a distribuição 
espacial das principais causas que estão na origem das ignições, no período compreendido 
entre 2001 e 2012, tendo por base os incêndios florestais investigados e cuja causa foi 
apurada, dando particular ênfase às causas negligentes (e dentro destas às denominadas de 
queimadas, que se relacionam com a queima pelo fogo de combustíveis agrícolas e florestais) 
e às causas intencionais (onde se integra o incendiarismo), (ii) detetar inter-relações entre 
variáveis biofísicas, socioeconómicas e a incidência de determinado tipo de causa de ignição. 
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